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Mas  inda   que  cahio,    a  Fama  ergueo 
Tanto  seu  claro  Nome ,  que  desconta 
A  dor  que  nos  deixou ,  e  a  grande  affronta  , 
Que  Phtboj  e  o  Mundo  todo  recebeo. 
Bernardes. 


EPICEDIO. 

X    Ezada  condição  da  humanidade  í. . 
Nascer  para  morrer!.,    tal  he  o  encargo, 
Que  opprime  sempre  os  míseros  humanos!. 
Eis  do  primevo  crime  o  alto  castigo, 
Que  o  primeiro  Mortal  réo  provocara!.,; 
Eis  o  frueto  fatal  da  rebeldia, 
Que  no  Éden  formoso  rebentara ! 
Grandezas ;  Possessões ,  Sciencia  he  tudo 


Quando  do  Mundo  a  face  disfructamos, 

JVIas  da  vida  no  occaso  he  débil  fumo 

Exposto  ao  furacão  doirados  ventos ! 

As  vidas  dos  Heroes  naõ  poupa  a  Morte, 

E  do  Sábio  também  finda  a  carreira ! 

Onde  Mário  e  Pompeo  ,  onde  Alexandre, 

Onde  César  e  Tito,  onde  Trajano  ? 

D'antiguidade  a  Nuncia  apenas  hoje 

Seus  nomes,  e  façanhas  nos  transmitte! 

Quem  se  equipara   a  estes  na  Grandeza  ? 

Mas  na  morte,  que  a  todos  prostra  e  vence, 

Jgualaõ  a  qualquer  de  seus  escravos. 

De  hum  Demostírnes  a  mágica  eloquência 

Naõ  pôde  suspender  seu  golpe  ervado, 

Nem  de  hum  Tullio  a  Moral  Phylosofia 

Lhe  embarga  os  passos,  ou  suspende  o  braço! 

Emittindo  Tições  de  Moral  pura 

(Com  que  Platão  depois  illustra  ò  Mundo) 

Morre  hum  Sócrates  sábio  e  virtuoso. 

De  seus  golpes  fataes  humano  exforço 

Jamais  pôde  impedir  a  atroz  violência! 

Assim  de  hum  fero  golpe  a  Morte  rouba 

Hum  Sábio,  que  de  Lysia  fora  ornato! 

Já  se  eclipsou  á  vista  dos  humanos 

Hum  Sábio  Portuguez  ,  hum  Douto  Génio, 

Que  im mortal  ficará  em  seus  Escriptos!.. 

Assim  posso  dizer,  pois  que  a  lisonja 

Naõ  pôde  já  tentar  seus  mortaes  restos. .  . 

Sim  ,  terminou  o  ínclito  Macedo 

Os  seus  dias  mortaes  j  da  vida  ò  curso; 

Mas  expira,  mostrando  ao  Mund.o  inteiro 

Quaes  os  deveres  saõ  dos  Sábios  todos! 

Do  que  serve  o  saber ,  se  se  naõ  rege 

Pela  justiça,  por  dever,  por  honra? 

Muito  soube  Voltaire,  douto  foi  Loke , 

Spinosa,  Mably,  Volney  souberaõ; 

Mas  que  uso  fizeraõ  dos  talentos 


Que  do  seu  Creador  tinhaõ  acceito? 
Contra  o  mesmo  Senhor,  que  lhos  prestara 
Ingratos  estas  armas  revoltarão! 
Era  a  Religião  o  commum   alvo 
A  que  seus  feros  golpes  dirigiaõ  : 
Os  Thronos  derribar  era  seu  norte, 
E  no  Mundo  firmar,  sem  Reis,  nem  Culto, 
Huma  fallaz  ,  chimerica  igualdade  , 
Que  só  tinha  lugar  nas  phantasias 
Formadas  por  hum  cérebro  escandecido ! 
Mas  que  estrada  ,  ou  que  trilho  segue  e  piza 
O  Sábio  Portuguez  ,  que  pranteamos  ? 
Elle  do  Jmmortal  a  Essência  prova, 
E  Seu  Culto  defende,  arreiga,  exalta. 
Fiel  a  Deos,  e  ao  Rei,  elle  os  defende 
De  sofismas  de  Atheos,  d'ímpias  doutrinas. 
O  Sábio  he  devedor  á  Pátria  sua 
Dos  talentos,  que  hum  Deos  lhe  prodigára: 
Macedo  assim  o  entende,  assim  pratica 
E  da  Pátria  c'o  amor  termina  a  vida. 
Elle  a  defende  com  valor  de  Sábio , 
Refutando  as  doutrinas  perigosas, 
Que  o  Mundo  assollaõ  com  ferino  estrago. 
Pugnava  pela  Lei  ,  pela  Justiça , 
E  se  pode  affirmar  co'  a  sã  verdade , 
Que  a  lide  durou  quanto  a  sua  vida. 
Sei  ente  em  tudo  que  saber-se  pôde, 
E  que  forma  do  Sábio  o  Património  , 
Elle  maneja  as  armas  da  Sciencia 
Com  viva  intrepidez,  com  arte,  e  génio; 
Douto  quando  fallava  ante  os  Altares 
De  Deos  Vivo,  Imrnortal,  Omnipotente; 
Douto  quando  da  Historia  apresentava 
Os  suecéssos.  geraes  no  Mundo  todo; 
Douto  quando  da  Lyra  ao  som  cadente 
Dos  Peitos  Lusos  o  valor  cantava  !. . 
Newton,  Meditação,  Obras  do  Génio, 
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Intactas  volveráo  do  tempo  o  curso , 

E  seu  Nome  immortal  será  cMocado 

Dos  Sábios  no  Catalogo  brilhante. 

Os  Serviços ,  que  fez  á  Pátria  sua 

Nunca  haõ  de  esquecer.  Nunca  deslembra» 

Os  Feitos  dos  Heroes  á  Pátria  grata, 

Quando  seus  dias  estes  tem  votado 

A$  honra  Nacional  ,  á  Pátria  Gloria. 

Quiz  hum  Deos  immortal,  que  onde  brilháraft 

Os  Vieiras,  os  PVeiras,  e  os  Almeidas, 

Macedo  alardeasse  alta  Sciencia. 

Fez  seus  imigos  espumar  raivosos, 

Que  da  Pátria  o  transtorno  demandavao, 

Despojando  seu  Rei  da  Croa  e  Sceptro, 

Que  a  Justiça,  e  a  Naçaõ  reconheciaô. 

Sempre  em  lide  co*  a  Seita  abominável, 

Que  na  queda  do  Altar,  e  Throno  aguarda, 

Eile  soube  manter,  ovante  sempre , 

Da  Verdade,  e  Razaõ  os  justos  Foros. 

Oxalá  menos  breve  a  Parca  rude 

Lhe  naõ  cortasse  o  fio  d'essa  vida 

Taõ  chara  a  Portugal,  taô  chara  ao  Throno f. 

He  do  Sábio  o  trabalho  taô  precioso 

A'  Pátria,  a  quem  dedica  o  douto  estudo, 

Quanto  o  hábil  General  na  Guerra 

Dirigindo  os  ataques  e  batalhas: 

Elle  faz  convergir  os  sentimentos 

Para  o  trilho  da  Lei  e  da  Justiça/ 

Tira  a  máscara  vil  á  impostura, 

Que  desfigura  sempre  a  sã  verdade ; 

Faz  amar,  o  que  he  digno  só  de  amar-se  , 

E  obtém  aborrecer-se  o  vicio  rude. 

Sem  ser  com  rijo  alfange,  ou  ferro  e  fogo, 

Com  violência,  com  força,  ou  com  cadêasr 

Elle  supera  e  vence  com  brandura  > 

Somente  da  Razaô  co'  as  dóceis  armas; 

Persuade,  dirige,  e  sempre  rende 


Hum  coração ,  huma  alma  bem  formada. 

]Nós  o  perdemos;   Lysia  se  lastima 

De    taõ  douto  Escriptor  co'  a  dura  ausência! 

Mas  se  a  Morte  o  roubou  de  nossa  vista, 

Seu  profícuo  saber  nos  resta  ainda 

Difíundido,  espalhado  em  seus   Escriptos. 

Estes  saõ  só  os  bens,   que  hum  Sábio  deixa! 

Do  Avaro  as  riquezas  poucos  herdaõ, 

Mas  do  Sábio  he  herdeiro  todo  o  Mundo ! 

Os  bens  do  Avarento  muitas  vezes 

Só  vaõ  alimentar  torpezas  ,  vicios ; 

Os  do  Sábio  produzem  almas  rectas, 

Daõ  Vassallos  fiéis  aos  Reis  Piedosos, 

Garantindo  a  Moral  á  Sociedade!... 

O'  Sábio  Portuguez  ,  ó  douto  Génio, 

Naõ  posso  terminar,  sem   que  recorde 

Eloquentes  lições,  que  has  dispensado 

Do  Lugar  onde  a  nítida  Verdade 

Somente  ha  de  appar'cer,  pura,  e  brilhante! 

Ah!  Em  extasis  Santos  muitas  vezes 

Fazias  transportar  Pio  Auditório!.. 

Taõ  sensível  se  faz  a  perda  tua 

Quanto  mérito  rnais  se  te  descobre  !.  •] 

P"íaõ  posso  supitar  a  mágoa,  a  pena, 

Que  o  (riste  coração  me  dilacera... 

Mas  he  Deos  ,  que  o  mandou  ,  he  Deos ,  que  a  vida 

Tira ,  ou  conserva  ,  como  bem  Lhe  agrada : 

Ao  homem  penetrar  naõ  se  permitte 

Os  arcanos  de  hum  Deos  Incomprehensivell 

Elle  a  vida  nos  dá ,  e  a  vida  tira, 

E  seu  Paterno  amor  em  tudo  mostra. 

Santa  resignação  com  seus  Decretos 

He  proveitoso,  salutar  princípio. 

Embora  minha  voz  eu  solte,  e  brade, 

He  inútil  fallar  a  cinza,  a  sombras! 

Mas  á  Memoria  tua,  ó  douto  Génio, 

Eu  consagro  este   métio   luctuoso, 

Tributo  humilde;  mas  de  huma  alma  grata» 
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SONETO. 


D 


A  Morte  curva  foice  armando  o  braço, 
Tal  como  he  de  horrenda  catadura, 
Do  Sábio  Portuguez  audaz  procura 
Do  Leito  onde  descança  o  curto  espaço  : 


Chega...  e  para  elle  volve  o  passo 
Este  espectro  feroz  ,   de  atra  figura: 
"  He  tempo  já  (lhe  diz)  que  á  sã  Natura 
"  Pagues  da  vida  o  tributo  escasso  : 

M  Aos  golpes  desta  foice  açacalada 
V  Nenhuma  geração  tem  resistido  , 
"  Nem  creatura  humana  ha  isentada! 

"  Os  PodVosos  seus  gumes  tem  sentido, 
"  E  também  a  Sciencia  dilatada 
f!  Em  mim  se  provará  naõ  ter  Partido!  " 


SONETO. 


Q 


Uanto  he  fácil  n'hum  rnotu  estar  perdido 
O  existir  d'afflicta  humanidade  ! 
N'hum  momento  á  Suprema   Eternidade 
O  homem  volve  em  trilho  inconhecido! 

Vive  sujeito  ao  dolo  desabrido, 

Que  lhe  occulta  o  caracter  da  Verdade  ; 

N'hum  pélago  fluctua  d'anxiedade, 

Nas  ciladas,  que  trama  o  JVlundo  infido: 

Ci.ega  c  «n  *im  sua  hora  assignalada  f 
E  demandando  vai  se^fro  Porto, 
Onde  a  maldade  nunca  tem  morada  : 

Assim  meditei  eu,  ficando  absorto, 
Quando  a  triste  noticia  me  foi  dada, 
De  que  o  Sábio  Macedo  era  já  morto ! 
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